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APRESENTAÇÃO

Toda cultura científica deve começar por uma catarse intelectual e afetiva. Resta, 
então, a tarefa mais difícil: colocar a cultura científica em estado de mobilização 
permanente, substituir o saber fechado e estático por um conhecimento aberto 
e dinâmico, dialetizar todas as variáveis experimentais, oferecer enfim à razão 
razões para evoluir. (Gaston Bachelard).

A pesquisa integrada às práticas atuais é um fenômeno que, inegavelmente, 
converge para a necessidade de mudança nos programas formativos voltados para 
modelos meramente instrucionistas e burocratizados, uma vez que na atualidade a 
competência do profissional docente deve ir muito além das fronteiras disciplinares 
e dos procedimentos de transmissão do conhecimento. O formalismo que tem 
contornado a pesquisa de muitas de nossas universidades coloca o ensino em uma 
posição ambígua, pois, de um lado, ele é supervalorizado, muito embora de forma 
equivocada, já que a instrução tem sido o seu maior motivo de existência; de outro, 
ele é menosprezado, porquanto a pesquisa, para muitos, é atividade inegavelmente 
mais nobre que ensino, essa querela atravessa diariamente as portas da universidade 
e invade o cotidiano das escolas, tendo como porta-voz um professor programado 
para ‘dar’ aulas, aplicar provas, atribuir notas, aprovar ou reprovar os alunos. 
Estas vítimas de um sistema de ensino ultrapassado e reprodutor de ideologias 
dominantes, prosseguem toda a sua vida escolar na posição de receptáculos de 
conteúdo, ouvintes acomodados e repetidores de exercícios vazios de sentido 
e significado. Esse é um fato por nós conhecido, o qual requer ordenamentos 
políticos, econômicos e pedagógicos para assegurar o desenvolvimento de uma 
nova cultura docente. Cultura esta que demanda a presença da pesquisa como 
princípio científico e educativo, tal como formulado 

A pesquisa vem sendo, cada vez mais, foco de discussões em diversos 
contextos educativos, em diferentes campos do conhecimento. Na área da educação, 
apresentam-se argumentos que discutem a pesquisa enquanto dispositivo para 
um desenvolvimento imaginativo que incentiva e possibilita reflexões, tomadas 
de decisões, resoluções de problemas e julgamentos que valorizam o aluno 
enquanto protagonista de seu próprio processo de aprendizagem. Pensar sobre 
a pesquisa na educação implica considerar diferentes aspectos, envolvendo 
questões sociais, culturais, psicológicas, antropológicas, históricas e políticas nas 
mais diversas dimensões da vida.  A pesquisa vem sendo compreendida como uma 
demanda social, principalmente no que se refere aos processos de aprendizagem. 
É importante perceber como a pesquisa é relevante para todos os aspectos da 
aprendizagem.  Esses argumentos repercutem no âmbito educacional, à medida 
que se compreende a importância de que os estudantes tenham a oportunidade de 
se posicionar diante de situações com autonomia, tomando decisões e construindo 



suas identidades, incertezas, complexidades, progressos e mudanças e isto vêm 
gerando desafios e problemáticas imprevisíveis, requerendo soluções criativas. 
Nesse sentido, a educação, de modo geral, deveria acompanhar essas mudanças 
e desafios da atualidade. Os trabalhos destacam a relevância das pesquisas a 
importância das práticas criativas nos processos de ensino e aprendizagem, o 
incremento dessas práticas em diferentes contextos educacionais.  É importante 
destacar que, as pesquisas são utilizadas de forma distinta para definir os campos 
teórico-conceituais e da prática educativa. Desse modo, a pesquisa se refere 
ao estudo das teorias, conceitos e definições. É evidente que a importância da 
pesquisa, a problematização nos tempos atuais, enfatizando a essência do dialogo, 
que consiste na ação e na reflexão do conhecimento do homem frente à realidade 
do mundo, interpretando-o, tendo em vista a possiblidade de se vislumbrar um 
mundo bem.

Por fim não apenas recomendo a leitura dos textos do e-book “As Metas 
Preconizadas para a Educação e a Pesquisa Integrada às Práticas Atuais” e dos 
97 artigos divididos em 04 volumes, mais do que isso, sugiro o estudo efetivo a fim 
de mobilizar nossas mentes a promover o debate ainda mais acirrado diante da 
conjuntura politica dos tempos atuais, a fim de fortalecer o movimento cotidiano.

Boa leitura!!!
Solange Aparecida de Souza Monteiro 
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RESUMO: A bioquímica no ensino médio 
apresenta-se muito abstrata e pouco associada 
com os assuntos presentes na vida dos 
estudantes, tendo um índice de 43% de rejeição. 
Este resultado é preocupante, visto que a 
biologia é uma disciplina que está diretamente 
relacionada ao meio em que vivemos. Nesse 
contexto, é evidente a imprescindibilidade de 
metodologias que tornem o ensino-aprendizagem 

um processo favorável à aprendizagem 
significativa. Assim, o objetivo deste trabalho é 
elaborar e avaliar a aplicação de uma estratégia 
educacional no ensino de bioquímica baseada 
na aprendizagem em equipe Team Based 
Learning (TBL), na qual o ponto principal é a 
autonomia em grupo para a resolução de uma 
situação problema. A metodologia foi dividida 
em três etapas. A primeira etapa se deu com 
a aplicação de aulas expositivas. Na segunda 
etapa foi utilizado o método investigativo para 
a obtenção de conhecimento e na terceira e 
última etapa, os alunos foram divididos em 
grupos para a realização da atividade prática. A 
avaliação foi feita através da eficácia do método 
e do desempenho dos alunos na resolução da 
situação imposta a eles. Ademais, a atividade 
trouxe um nível de satisfação no aprendizado, 
relacionou o conteúdo com o cotidiano do aluno, 
além de um aumento significativo nas notas. 
Sendo assim, acredita-se que este método 
tenha facilitado o entendimento de conceitos 
que muitas vezes apresentam-se de forma 
complicada e pouco didática.
PALAVRAS-CHAVE: Bioquímica; 
Aprendizagem- significativa; Team Based 
Learning; Contextualização. 
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EVALUATING THE USE OF AN ACTIVE METHODOLOGY FOR BIOCHEMICAL 

LEARNING IN HIGH SCHOOL

ABSTRACT:  Biochemistry in high school is very abstract and little associated with 
the subjects present in the lives of students, with a 43% rate of rejection. This result 
is worrying, since biology is a discipline that is directly related to the environment in 
which we live. In this context, it is evident the indispensability of methodologies that 
make teaching-learning a process favorable to meaningful learning. Thus, the objective 
of this work is to elaborate and evaluate the application of an educational strategy in 
the teaching of biochemistry based on Team Based Learning (TBL), in which the main 
point is group autonomy to solve a problem situation. The methodology was divided 
into three stages. The first step was the application of expository lessons. In the second 
stage the investigative method was used to obtain knowledge and in the third and 
final stage, students were divided into groups to carry out the practical activity. The 
evaluation was made through the effectiveness of the method and the performance in 
the students in solving the situation imposed to them. In addition, the activity brought 
a level of satisfaction in learning, related the content to the daily life of the student, 
in addition to a significant increase in student scores. Thus, it is believed that this 
method has facilitated the understanding of concepts that often present themselves in 
a complicated and uneditative manner.
KEYWORDS: Biochemistry; Meaningful Learning; Team Based Learning; 
Contextualization. 

INTRODUÇÃO

A escola tem uma tarefa relevante no aspecto de ser responsável pela 
formação educacional e cultural do aluno, transcendendo habilidades educacionais 
familiares, além de desvendar para o discente o significado e o sentido do aprender 
(VIEIRA, 2018). O ensino brasileiro vivencia todos os dias a necessidade de um 
olhar diferenciado, tanto na formação de professores quanto nos métodos de 
aprendizagem. Sabe-se que ensinar biologia é uma tarefa complexa e exige que o 
professor e aluno lidem com uma série de palavras diferentes, escrita que diverge 
da linguagem comum. Além disso, o currículo da biologia para o ensino médio, 
desafia o professor a trabalhar com uma variedade de conceitos, processos e 
mecanismos que se apresentam distantes do que a observação cotidiana consegue 
captar. De acordo com Krasilchik (2004), os conceitos e termos passam a ter mais 
significado para o estudante quando ele consegue acessar exemplos suficientes 
para construir associações e analogias, contextualizando o conteúdo com suas 
experiências pessoais. A bioquímica no ensino médio apresenta-se muito abstrata 
e pouco associada com os assuntos presentes na vida dos estudantes, tendo um 
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índice de 43,4% de rejeição (DURÉ et al. 2018). Este é um resultado preocupante, 
visto que a biologia é uma disciplina que está diretamente relacionada ao meio em 
que vivemos. Nesse contexto, é evidente a imprescindibilidade de metodologias que 
tornem o ensino- aprendizado um processo favorável à aprendizagem significativa 
(MATTA , 2015). Sendo assim, o objetivo deste trabalho foi elaborar e avaliar a 
aplicação de uma estratégia educacional no ensino de bioquímica para turmas do 
primeiro ano do ensino médio, baseada na aprendizagem em equipe (Team Based 
Learning- TBL), na qual o ponto principal é a autonomia em grupo para a resolução 
da situação problema.

METODOLOGIA

A atividade foi planejada a partir da observação do mau desempenho dos 
alunos em uma primeira avaliação e da percepção que os mesmos não dominavam 
os termos e conceitos estudados nas séries anteriores. Diante dessa realidade 
e considerando o alto índice de rejeição do assunto abordado para a segunda 
avaliação (Bioquímica) decidiu-se por dinamizar as aulas e buscar alternativas para 
que estas fossem cada vez mais significativas para os estudantes. A atividade foi 
aplicada em três turmas do primeiro ano do ensino médio (totalizando 100 alunos) 
da Escola Estadual de Ensino Fundamental e Médio Lauro Sodré, como parte das 
ações do Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID), do curso 
de Licenciatura em Ciências Biológicas da Universidade Federal do Pará (UFPA). A 
atividade foi organizada em três etapas baseadas no modelo Team Based Learning. 
A primeira etapa se deu com a aplicação de três aulas expositivas, com duração de 
50 minutos cada, abordando o conteúdo de substâncias inorgânicas e orgânicas. 
Na segunda etapa foi solicitado aos alunos que fizessem uma pesquisa sobre as 
principais vitaminas e avitaminoses, reforçando o método de investigação. Na terceira 
e última etapa, os alunos foram divididos em grupos para a realização da atividade 
prática no laboratório da escola. Diagnósticos de diferentes avitaminoses foram 
distribuídos entre os grupos por meio de sorteio. Cada grupo recebeu uma ficha 
para preencher com o diagnóstico e a dieta alimentar recomendada para auxiliar na 
melhora do quadro do paciente. Foram disponibilizados, em uma bancada, vários 
alimentos em forma de placas. Além das placas, foram disponibilizadas algumas 
frutas com o intuito de obter-se uma maior contextualização entre os alunos e os 
alimentos que costumamos ter em casa. Os participantes dos grupos deveriam 
reunir os alimentos da dieta elaborada pelos mesmos, para que posteriormente 
apresentassem para as demais equipes a dieta que melhor se adequaria à carência 
do diagnóstico recebido. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

A metodologia empregada foi bem aceita pelos alunos, inclusive por aqueles que 
apresentavam distorção idade-série. Os mesmos demonstraram bom entendimento 
e empenho na execução da proposta. Nas apresentações dos resultados, foram 
bastante explorados os materiais que estavam à disposição, o que facilitou a 
elaboração da dieta pelos alunos. Apesar da avaliação positiva da atividade, cabe 
ressaltar que o elevado número de alunos por turma não permitiu uma exploração/
discussão mais completa, relacionando o conteúdo abordado em sala de aula com 
as propostas apresentadas por eles. Provavelmente, o fechamento da atividade 
teria obtido maior êxito em turmas menores. Mesmo assim, o impacto positivo da 
atividade pôde ser observado no aumento signifi cativo das médias das notas dos 
alunos na segunda avaliação em relação à primeira avaliação, onde foi utilizada 
metodologia convencional (Figura 1).

Figura1: Média das notas das três turmas em avaliações  com e sem a aplicação da 
metodologia.

A avaliação da metodologia foi feita através da observação dos acertos na 
escolha dos alimentos para auxiliar na melhora do quadro do paciente, da interação 
entre o grupo durante a escolha da melhor dieta para o diagnóstico proposto e 
do domínio dos alunos acerca do conteúdo durante as apresentações. Ademais, a 
atividade trouxe um nível de satisfação no aprendizado, relacionou o conteúdo com 
o cotidiano do aluno, além de um aumento signifi cativo nas notas.

Sendo assim, o processo de ensino-aprendizagem aplicou-se na apresentação 
da dieta alimentar pelos alunos, reforçando a ideia de interação entre o ensinar e o 
aprender. Outro ponto importante, foi a mediação do debate em sala de aula com 
as soluções defi nidas pelas equipes a respeito do tema proposto, adequando-se 
na concepção de que a aprendizagem é um processo cognitivo no qual a pessoa 
adquire conhecimentos que são essenciais para que o indivíduo se torne capaz de 
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interagir, corroborando então para a construção do conhecimento. Esse resultado 
está de acordo com Delizoicov (2000) quando se refere a forte crítica que o ensino 
das Ciências Naturais sofre por seu excessivo distanciamento dos fenômenos e 
das situações que constituem o universo dos alunos. Segundo esse autor, esforços 
de se trabalhar os mesmos conteúdos de ensino mais vinculados àquele universo 
mostram que é possível, no nível médio de ensino, uma efetiva aproximação dos 
modelos e das abstrações contidas no conhecimento científico e sua aplicação em 
situações reais. É consenso entre os autores Krasilchik (2005), Marandino e et 
al. (2005), que o conteúdo e a metodologia estão intimamente relacionados, tanto 
para o ensino quanto para a aprendizagem. Desta forma, uma vez determinado 
o conteúdo a ser trabalhado e seus objetivos, o próximo passo é responder a 
pergunta: como fazer? É necessário entender que o processo ensino-aprendizagem 
é dinâmico e coletivo, exigindo por isso, parcerias entre professor/aluno e aluno/
aluno. Para estabelecer estas relações dialógicas, o professor poderá optar por 
várias modalidades didáticas que permitam esse tipo de interação e além disso ter 
sensibilidade para perceber qual é mais conveniente para cada turma. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Partindo do princípio de concepção construtivista, o aprendizado se dá com a 
capacidade de elaborar uma representação pessoal sobre um objeto da realidade 
ou conteúdo que pretendemos aprender, ou seja, quando damos um significado 
para aquele conteúdo. A importância da contextualização do ensino surgiu a partir 
da crítica ao distanciamento existente entre os conteúdos curriculares do ensino 
básico e a realidade dos alunos. Diante disso, o PCNEM (Parâmetros Curriculares 
Nacionais para o Ensino Médio) estabeleceu como princípio estruturador do currículo 
do ensino médio, a interdisciplinaridade e a contextualização, para então torná-los 
conceitos baseados em uma estratégia de ensino-aprendizagem: a aprendizagem 
significativa. A teoria da aprendizagem significativa foi estabelecida por David 
Ausubel e defende que as ideias expressas simbolicamente interagem de maneira 
substantiva com aquilo que o indivíduo já sabe. “A aprendizagem significativa 
pressupõe a existência de um referencial que permita aos alunos identificar e se 
identificar com as questões propostas” (Brasil, 2000, p.22). No entanto, na perspectiva 
da contextualização, é possível alcançar uma formação que proporcione aos alunos 
a capacidade de atuar perante sua realidade de uma maneira efetiva e autônoma, 
partindo dos conhecimentos científicos aprendidos na escola.      

Em síntese, contextualizar o ensino é aproximar o conteúdo formal (científico) 
do conhecimento trazido pelo aluno (não formal), para que o conteúdo escolar se 
torne interessante e significativo para ele (Kato & Kawasaki, 2011, p.39). Neste 
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caso, o uso de métodos de ensino por investigação, aplicação de conceitos, tomada 
de decisão e o trabalho colaborativo e efetivo em equipe, favorece a mobilização 
e a associação do ensino com a vida do aluno. Sendo assim, acredita-se que este 
método tenha facilitado o entendimento de conceitos que muitas vezes apresentam- 
se de forma complicada, abstrata e pouco didática, tornando-se significativo, pois 
o aluno passou a reconhecer a importância da alimentação para a manutenção da 
saúde e para o desenvolvimento físico e intelectual.
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